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Introdução 

A determinação de Fe pode ser feita por diversas 
técnicas, entre elas a espectrometria de massa com 
plasma indutivamente acoplado (ICP-MS), que se 
mostra uma poderosa técnica devido à capacidade 
de análise multielementar.

1
 Porém a técnica de ICP-

MS é suceptivel a interferencias tanto de cunho 
espectral como não espectral.

2
 Em amostras ricas 

em cálcio há a interferencia espectral por íon 
poliatômico de 

40
Ca

16
O

1
H

+
 que pode se sobrepor ao 

isótopo 
57

Fe e 
40

Ca
16

O
+
 sobre o isótopo 

56
Fe, estas 

interferências podem ser corrigidas utilizando-se 
instrumentos e técnicas   de  alevada complexidade, 
porém utilizando-se um analisador de massas de 
quadrupodo não é possível a distinção entre as 
espécies interferente e analito.

 
Já foi observado que 

o uso de micronebulizadores, como o nebulizador 
microconcêntrico (MCN), permitem minimizar a 
formação de interferentes se comparado aos 
nebulizadores convencionais.

3
 Assim, o objetivo 

desse trabalho foi a avaliação do nebulizador MCN 
para quantificação de Fe na presença de Ca. 

Resultados e Discussão 

Para a otimização dos parâmetros operacionais 
(potência de RF e vazão do gás nebulizador) do 
ICP-MS ELAN 6000 foi utilizada uma solução 

contendo 200 µg L
-1

 de Fe em meio de HNO3 1% 
(v/v) monitorando o isótopo 

57
Fe para o máximo de 

sinal analítico. O procedimento foi realizado 
utilizando-se nebulizador de fluxo cruzado com 
câmara de nebulização Scott e com 
micronebulizador MCN-100 com câmara ciclônca. 
Para o nebulizador de fluxo cruzado com câmara 
Scott as condições otimizadas foram de 1200 W 
para potência de RF e 1,0 L min

-1
 para vazão do gás 

nebulizador, já para o micronebulizador MCN 
obteve-se 1300 W de potência de RF e 1,2 L min

-1
 

para vazão do gás nebulizador. 

Utilizando soluções contendo de 0 a 200 mg L
-1 de 

Ca em meio de HNO3 1% (v/v), foi avaliado o efeito 
da presença de Ca para a quantificação de Fe 
monitorando a m/z 57. Foi observado que para o 
nebulizador de fluxo cruzado  houve o aumento 
linear no sinal analítico com o aumento da 
concentração de Ca, sendo que a solução contendo 
200 mg L

-1 de Ca provocou o aumento do sinal 

analitico em aproximadamente 30 vezes se 
comparado a solução na ausência de Ca, 
equivalendo a uma concentração aproximada de 

2750 µg L
-1

 de Fe. Para o nebulizador MCN, não foi 
observado o mesmo comportamento, apresentando 
um aumento de apenas de 1,2 vezes se comparado 
à solução na ausência de Ca, equivalendo a 

concentração aproximada de 250 µg L
-1

 de Fe. 
Esses aumentos no sinal analíticos na presença de 
Ca se devem a interferência do íon 

40
Ca

16
O

1
H

+
 

sobre o isótopo 
57

Fe, que é mais evidente usando o 
nebulizador de fluxo cruzado devido à alta vazão de 
amostra que resulta em uma elevada carga de 
solvente no plasma, porém com a utilização do 
nebulizador MCN  este efeito foi menor devido à 
baixa carga de solvente introduzida no plasma.  

Conclusões 

A utilização do nebulizador MCN com câmara 
ciclônica pode minimizar a interferência espectral na 
determinação de Fe se comparado com a 
nebulização convencional. Com isto, a análise de 
amostras com concentrações elevadas de Ca para a 
determinação de Fe torna-se menos sujeita a 
interferências permitindo obter resultados mais 
exatos sem uso de instrumentação complexa ou de 
processos de laboriosos de preparo de amostra. 
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